Caros alunos,

Relativamente ao exemplo numérico, é complicado, de forma simplista fazer um que seja isento de erros. Assim, considerem apenas a situação teórica de que o efeito sobre a massa monetária da alteração da taxa de reservas é mais forte através do multiplicador da base monetária do que da base monetária e que, como tal, a massa monetária irá variar no mesmo sentido do multiplicador da base monetária.

Configuração da curva LM no caso neoclássico. – sei que dei na aula, mas está feito, por isso, mal não fará concerteza.
Como para os neoclássicos, a procura de moeda existe apenas pelos motivos transacção e precaução, o equilíbrio no mercado monetário vem dado por 
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Ou seja, se quisermos representar a LM usando os mesmos pares ordenados (y,i), a LM será uma recta vertical, ao nível do rendimento de equilíbrio no mercado monetário, que é também o rendimento de pleno emprego neste mercado.
Graficamente:
[image: image2]
Assim, aumentar a massa monetária implicaria, também no caso neoclássico, uma deslocação da LM para a direita, paralelamente e um aumento no valor do rendimento de equilíbrio. (A vermelho) Diminuir a massa monetária implicaria então deslocar paralelamente a LM para a esquerda e a consequente diminuição no valor do rendimento de equilíbrio. (A azul)
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